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Impulsionado pelo forte investi­
mento da Parmalat, o Palmeiras 
renasceu no começo da década de 90. 
Com jogadores como Evair, Zinho e 
Roberto Carlos, o Verdão acabou com a 
fila e reaprendeu a entrar como favorito 
diante de qualquer rival. Após a saída 
da multinacional italiana, no entanto, 
o panorama mudou drasticamente. 
A equipe virou zebra nos clássicos e 
chegou a amargar o rebaixamento 
à Série B do Campeonato Brasileiro. 
Como nos velhos tempos, o time do 
Parque Antarctica entra em situação 
superior contra o São Paulo, às 16h 
deste domingo, no Morumbi.

A última vez em que o Palmeiras 
entrou como favorito frente ao 
Tricolor foi catastrófica para os tor­
cedores alviverdes. Sob o comando 
do técnico Emerson Leão e com o 
retorno do atacante Edmundo, a 
equipe acumulou sete vitórias nos sete 
primeiros jogos da temporada de 2006 
entre Campeonato Paulista e Copa 
Libertadores. Já o São Paulo estava 
em baixa depois de cair diante de 
Santo André e Juventus pelo Estadual. 
A invencibilidade do time palestrino 
durou apenas até o clássico. Com uma 
goleada por 4 a 2, o Tricolor tirou o 
rival da liderança da competição.

Neste  momento, a situação é parecida. 
Apesar de decepcionar no Campeonato 
Paulista e na Copa do Brasil, o Palmeiras 
sustenta uma série de quatro jogos sem 
derrota. O último tropeço foi contra o 
Ipatinga, na Copa do Brasil, após vencer 
por 2 a 0 no tempo normal. No Brasileiro, 
o Verdão é um dos únicos seis times 
com 100% de aproveitamento. Já o São 
Paulo atravessa uma fase turbulenta. 
Eliminado do Paulista com uma 
goleada pelo São Caetano, o Tricolor 
ainda saiu da Libertadores depois 
de cair frente ao Grêmio. Uma revés 
diante do Náutico na última rodada do 
Nacional piorou a situação.

Após a saída do contestado Emerson 
Leão, Paulo César Carpegiani chegou 
com a missão de reerguer o Corinthians. 
Logo de cara, viu o time cair diante do 
Náutico na Copa do Brasil. Em apenas 
dois jogos no Campeonato Brasileiro, 
no entanto, o treinador acertou a 
marcação e foi capaz de dar um novo 
padrão tático à equipe.

Depois de atropelar o Cruzeiro 
no último domingo, o Corinthians 
enfrenta o Atlético-MG neste sábado, 
desta vez no Morumbi. Após o bom 
futebol apresentado pelo Timão no 
jogo passado, a Fiel deve comparecer 
em peso. O treinador Paulo César 
Carpegiani, contudo, faz questão 
de manter o entusiasmo longe do 
Parque São Jorge.

“Eu não vou permitir qualquer tipo 
de euforia”, reiterou o comandante, 
antes de avaliar a campanha do 
Timão no Brasileiro com frieza. “Por 
enquanto, não fizemos mais do que 
nossa obrigação. Ganhar dois jogos 
é até fácil, o complicado é manter 
o mesmo nível durante toda a 
competição”, completou.

Carpegiani teve uma conversa 
com o elenco para manter a 
mesma seriedade das vitórias 
contra Cruzeiro e Juventude. 
“O grupo é jovem e poderia se 
deixar levar, mas os jogadores são 
humildes”, analisou. Com o time 
em boa fase, o experiente Vampeta 
deve encontrar dificuldades para 
encontrar uma vaga na equipe.

Santos
No sufoco, o Santos garantiu 

presença nas semifinais da 
Copa Libertadores após bater os 
mexicanos do América na Vila 
Belmiro. Desta forma, o time do 
técnico Vanderlei Luxemburgo 
enfrenta o Grêmio na luta por 
uma vaga na decisão do torneio 
continental. O primeiro confronto 
acontece na próxima quarta-feira, 
no Estádio Olímpico.

No Campeonato Brasileiro, a equipe 
paulista duela com o Atlético-PR, que 
venceu seus dois jogos na competição. 
Pensando na Libertadores, o Santos 
deve entrar em campo com um time 
misto na Arena da Baixada na tarde 
deste domingo.

Timão embalado quer cozinhar o Galo

Apesar do panorama favorável, o 
elenco alviverde mede as palavras 
para falar do clássico e lembra do 
retrospecto de sucesso do Tricolor 
nos últimos anos. No entanto, 
a superioridade momentânea é 
um trunfo que não pode ser des­
perdiçado. “Enquanto a gente 
está crescendo, o São Paulo não 
atravessa um bom momento. Te­
mos de tentar levar isso para 
dentro do campo. Com uma vitória, 
eles podem ganhar moral”, afirmou 
o volante Makelele, que vestiu a 
camisa do Palmeiras pela primeira 
vez na vitória sobre o Figueirense.

Após a derrota contra o Grêmio, 
o presidente Juvenal Juvêncio fez 
questão de visitar o CT da Barra Funda 
para deixar clara sua insatisfação com 
o time. Pressionado, Muricy Ramalho 
mexeu na equipe e sacou antigos 
intocáveis como Aloísio, Leandro e 
Souza. Convocado para defender a 
Seleção, o zagueiro Alex Silva nega 
qualquer tipo de racha ou crise 
no elenco. No entanto, reconhece 
a superioridade do Verdão. “O 
Palmeiras é favorito porque venceu 
os dois jogos e o São Paulo vem de 
derrota, mas em clássico tudo pode 
acontecer”, declarou.

Contra o Figueirense, Valdívia 
marcou dois gols no mesmo jogo 
pela primeira vez desde que chegou 
ao Palmeiras. Ao lado do veterano 
Animal, o meio-campista atravessa 
uma grande fase e é o principal motivo 
de preocupação para a zaga tricolor. 
“Ele é muito habilidoso e pode decidir 
a partida. Já o Edmundo encaixa 
bem as bolas e não pode jogar com 
espaço”, admitiu Alex Silva. Com medo 
de perder o camisa 10, já que a seleção 
chilena faz amistosos contra Jamaica 
e Costa Rica no começo de junho, o 
Palmeiras trabalha para conseguir a 
liberação do atleta. 

Derby às avessas

Valdívia (e) chegou ao Palmeiras na mesma época em que Ilsinho trocou o clube alviverde pelo São Paulo

Everton (e) tem sido um dos destaques do Corinthians no Brasileirão

A chegada de Valdívia ao Parque 
Antarctica coincidiu com a saída de 
Ilsinho. Formado nas categorias de base, 
o lateral passou oito anos no clube. 
Depois de fazer alguns jogos como 
titular, ele resolveu deixar a equipe na 
primeira chance que surgiu e acertou 
com o São Paulo após uma frustrada 
negociação com o Villarreal. Campeão 
brasileiro sob o comando do técnico 
Muricy Ramalho, o atleta ironizou o 
antigo clube em novembro do ano 
passado. Na época, o Verdão lutava 
para não cair no torneio nacional.

“O Palmeiras parecia o Titanic 
afundando. Ainda bem que pulei fora 
na hora certa”, afirmou Ilsinho, antes 
de fazer juras de amor ao novo clube. 
Chamado de traidor pelos torcedores 
alviverdes, o atleta diz que fez “o melhor 
para a carreira”. O lateral chegou a se 
desculpar pelas declarações, mas não 
conseguiu diminuir a ira dos rivais - ele 
já levou uma fechada no trânsito e foi 
ameaçado na rua.

Antes do confronto com o Palmeiras 
neste domingo, as declarações polê­
micas do jogador formado no Parque 
Antarctica voltaram à tona. “Eu fui mal-
interpretado, não quis dizer aquilo”, 
defende-se Ilsinho. Apesar da boa fase 
do rival e do momento delicado vivido 
pelo Tricolor, ele não acha que o Verdão 
entra em superioridade. “O Palmeiras 
está melhor, mas não podemos apontar 
um favorito”, completou.

Convocado para defender a Seleção 
nesta temporada, Ilsinho estaria na mira 
do Paris Saint-Germain. Embaixador do 
clube francês na América do Sul, Raí 
teria indicado o jogador e vindo ao Brasil 
ao lado de Alain Roche, responsável 
pelas contratações do time europeu. “Se 
for verdade, fico feliz. Também não vou 
dizer que não quero sair, porque posso 
mudar de idéia em algum tempo. Mas o 
momento é de pensar no São Paulo”.

Ilsinho pode 
disputar seu 
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Paulo César Carpegiani já deu cara ao Timão
O Corinthians disputou apenas 

dois jogos pelo Campeonato 
Brasileiro de 2007, mas já é 
possível identificar o dedo do 
técnico Paulo César Carpegiani 
(foto) em suas atuações. O time 
está mais compacto na defesa, 
tem boa saída de bola com 
seus homens de meio-campo 
e presença efetiva nas jogadas 
de ataque. Hoje, ao contrário 
dos tempos de Emerson Leão, é 
difícil fazer gols no Corinthians. 
Seus zagueiros jogam na bola, 
mas com determinação, e 
seus volantes estão sempre 
presentes à frente deles para dar 
o primeiro combate. E quando o 
adversário consegue passar por 
esse paredão, surge o excelente 
goleiro Felipe, ex-Bragantino, 
que segura tudo ou coloca a bola 
para escanteio.

Dizer que o Corinthians já 
tem um grande time e é um 
dos favoritos ao título seria 
exagero de nossa parte. Mas 
afirmar que jogando como está 

toquedebola 
Sérgio Carvalho sergio.osc@uol.com.br

NESTE novo time do 
Corinthians, destaque para o goleiro 
Felipe, o zagueiro Zelão, o volante 
Marcelo Oliveira e o atacante 
Everton. Eles não sentiram o peso 
da camisa alvinegra e mostraram ter 
futebol para serem titulares do time.

 MAGRÃO foi embora 
e Vampeta pretende voltar. 
Péssima troca. Magrão não 
é nenhuma sumidade como 
jogador, mas sempre fez bem a 
sua parte. Já Vampeta é um ex-
jogador, que não tem nenhuma 
condição física para voltar.

CURIOSO é que ele não se 
toca e ainda acha que é aquele 
Vampeta de cinco anos atrás. Faz 
provocações, aparece na mídia e 
procura mostrar que ainda é o rei da 
cocada preta. Ele pode ser o rei do 
riso, o bobo da corte, nunca o ídolo 
que já foi um dia.

GOSTARIA de lembrar que foi 
Nesi Cury quem deu aval a Vampeta 
voltar a treinar no Corinthians, que 
num passado recente insistiu com 
as voltas de Rincón, Ricardinho e 
Marcelinho Carioca. Nenhum deles 
deu certo. Vampeta vai dar?

VERDADE é que o Corinthians 
hoje está muito mal administrado. 
A diretoria perdeu o rumo. O 
Corinthians tem péssima imagem 
na praça. É um clube considerado 
mau pagador e que não cumpre o 
que assina ou combina.

SÃO PAULO continua ruim 
das pernas. Perdeu para o Náutico 
no final de semana e provou que 
apesar de ter um bom elenco, 
seu técnico ainda não achou o 
caminho para fazer o time jogar. 
Maiores defeitos: falta quem crie 
e quem finalize. 

BORGES me parece um 
jogador comum. Não tem futebol 
para ser titular do ataque tricolor. 
Aloísio atravessa má fase e 
arremata mal. Dagoberto ainda 
está bem longe de sua melhor 
forma.  Falta competência ao 
ataque do São Paulo.

TENHO visto Rogério Ceni 
de cara amarrada e jogando sem 
alegria. Logo ele que é o maior 
ídolo da torcida e o atleta que 
mais motiva o elenco. O que será 
que está acontecendo? 

AS QUEDAS de produção de 
Ilsinho, Leandro e Souza também 
surpreendem. O ex-lateral do 
Palmeiras raramente acerta uma 
boa jogada. Não cruza e arremata 
muito mal. Será que Reasco não 
merece ocupar o lugar dele?

VANDERLEI Luxemburgo 
disse que no Santos não existem 
titulares e reservas. Diante disso, 
podemos considerar as derrotas 
para Sport e América-RN como 
do time principal do Peixe. Uma 
vergonha. Ninguém jogou nada 
nestes dois jogos.

PARA dizer a verdade, o 
Santos não tem um grande elenco 
como diz seu treinador. Tem 
um bom time titular e alguns 
suplentes regulares. Se colocar 
o time reserva contra o Atlético 
Paranaense, neste final de semana 
em Curitiba, o Santos vai levar um 
saco de gols. Vi o Atlético jogar e 
fiquei impressionado. Seu ataque 
é um dos melhores do País. 

CAIO JUNIOR aproveitou bem 
os 30 dias que teve para preparar 
seu time. O Palmeiras já ganhou 
duas no Brasileirão e, para mim, é 
favorito diante do São Paulo.

EDMUNDO está jogando bem. 
Valdívia, então, nem se fala. A defesa 
se estabilizou e o meio-campo tem 
funcionado. Finalmente a torcida 
do Palmeiras pode comemorar. Há 
muito ela não via seu time mostrar 
tanta eficiência.

CONSIDERO Romário um dos 
melhores atacantes de todos os 
tempos no futebol mundial. Mas 
considerei exagerado o espaço que 
a imprensa deu para o seu milésimo 
gol. Até porque, não foi milésimo 
coisa nenhuma. Ele contou seus gols 
até das peladas de rua. Ridículo.

ALÉM DISSO, Romário só 
chegou a essa marca com 41 
anos. Pelé chegou com 29. E não 
precisou forçar nada. Aliás, não dá 
para compará-los. Pelé foi único. 
Por isso é o Rei do futebol. 

o Timão tem tudo para fazer 
grande campanha no Brasileirão, 
ninguém pode contestar. Méritos 
totais de Paulo César Carpegiani, 
que encontrou um elenco 
desmotivado e desacreditado 
e, em curto espaço de tempo, 
conseguiu dar a volta por cima. 
Se ele vai manter esse ritmo 
ou não é difícil dizer. Mas, pelo 
que mostrou até agora, acredito 
muito nesta possibilidade 
e chego até a apostar que 
Carpegiani vai fazer história 
no clube da Fiel. Sem nenhum 
exagero de nossa parte.
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BRASILEIRÃO 2007
 CLUBE PG J V E D GP GC SG
1 Atlético - PR 6 2 2 0 0 8 4 4
2 Paraná 6 2 2 0 0 5 1 4
3 Corinthians 6 2 2 0 0 4 0 4
4 Palmeiras 6 2 2 0 0 6 3 3
5 Vasco 6 2 2 0 0 4 1 3
6 Botafogo 6 2 2 0 0 5 3 2
7 Sport 3 2 1 0 1 5 4 1
8 São Paulo 3 2 1 0 1 2 1 1
9 Flamengo 3 2 1 0 1 5 5 0
10 América-RN 3 2 1 0 1 3 3 0
11 Atlético-MG 3 2 1 0 1 3 3 0
12 Náutico 3 2 1 0 1 2 2 0
13 Grêmio 3 2 1 0 1 2 3 -1
14 Fluminense 1 2 0 1 1 2 4 -2
15 Cruzeiro 1 2 0 1 1 2 5 -3
16 Internacional 0 2 0 0 2 3 5 -2
17 Juventude 0 2 0 0 2 1 3 -2
18 Figueirense 0 2 0 0 2 4 8 -4
19 Santos 0 2 0 0 2 3 7 -4
20 Goiás 0 2 0 0 2 1 5 -4

Próximos jogos 3ª RODADA
26/05 - Sábado

América/RN x Figueirense/SC
Corinthians/SP x Atlético/MG
Fluminense/RJ x Internacional/RS

27/05 - Domingo
São Paulo/SP x Palmeiras/SP

Grêmio/RS x Sport/PE 
Náutico/PE x Vasco/RJ
Atlético/PR x Santos/SP

Flamengo/RJ x Botafogo/RJ
Cruzeiro/MG x Paraná/PR

Goiás/GO x Juventude/RS

ArtilheirosResultados 2ª RODADA
19/05 - Sábado

Juventude/RS 1x2 Paraná/PR
Atlético/PR 2x1 Internacional/RS
Santos/SP 2x3 América/RN

20/05 - Domingo
Goiás/GO 1x3 Flamengo/RJ 

Botafogo/RJ 2x1 Atlético/MG 
Cruzeiro/MG 0x3 Corinthians/SP 
Palmeiras/SP 2x1 Figueirense/SC 

Vasco/RJ 3x1 Sport/PE 
Náutico/PE 1x0 São Paulo/SP
Grêmio/RS 2x0 Fluminense/RJ 

3 GOLS
Edson Borges (América-RN)

	 Alex Mineiro (Atlético-PR)
	 Josiel (Paraná)
	 André Dias (Vasco) 

2 	GOLS
	Pedro Oldoni  (Atlético-PR)

	 André Lima (Botafogo)
	 Marcelo Mattos (Corinthians)
	 Acosta (Náutico)
	 Edmundo (Palmeiras)
 	 Valdívia (Palmeiras)

Venha bater um bolão com 
Lucas Neto na Trianon

É Hora de Esportes - segunda a sexta - das 11h às 12h
Lucas Neto Especial - segunda a sexta - das 23h às 24h

Nas ruas, plantando um amanhã!
O jornal GIRO SP completa três 

meses de vida como se já fosse 
veterano. Idealizado com a proposta 
de ser um jornal diferente, uma 
espécie de jornal-revista, com 
um conteúdo editorial atraente 
composto por dois cadernos, um 
de variedades e outro de esportes, 
o GIRO SP é distribuído todas as 
sextas-feiras, gratuitamente, em 
pontos estratégicos da cidade de São 
Paulo, visando o leitor pertencente 
às classes de menor poder aquisitivo 
(B,C e D), ‘levando a leitura aonde 
o povo está’, como diria o poeta-
cantor Milton Nascimento.

Ao contrário do que se lê 
(gratuitamente) por aí, o conteúdo 
editorial sempre primou por 
uma informação de qualidade, 
vide as páginas com a agenda 
cultural da cidade (show, teatro e 
cinema), as matérias sobre saúde 
e nutrição (com dicas de como 
prevenir doenças,  como fazer uma 
alimentação saudável com receitas  
econômicas), além de colunas, que 
se pautam pela vontade de instruir e 
orientar os leitores (finanças, saúde 
bucal, ginástica, etc). 

Não deu outra: nestes três meses, 
o jornal caiu no gosto do cidadão 
que mora em São Paulo e, de quebra, 
serve de pauta a vários veículos de 
comunicação, com matérias sendo 
repercutidas em emissoras de rádio 
e TV e até pelos jornais diários. A 
volta de Vampeta ao Corinthians, por 
exemplo, foi retratada pelo GIRO SP 
em sua edição do dia 30 de março, 

com uma entrevista exclusiva, sob 
o título ‘O caçador de bambis’ - o 
mesmo enfoque e título dado pelo 
diário Lance! no dia 17 de maio de 
2007. A única diferença é que - como 
exige o bom jornalismo - o GIRO 
SP ouviu os dois lados, com Marco 
Aurélio Cunha, superintendente do 

São Paulo, respondendo - também 
com bom humor - às provocações e 
ironias do jogador corintiano.

É com esse propósito - de procurar 
melhor informar - que o GIRO SP 
espera comemorar muitos anos 
de vida, plantando, a cada dia, um 
amanhã melhor ao cidadão brasileiro.

Fagner Branco
Da reportagem
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O caçador de ‘bambis’
 30 DE MARÇO A 5 DE ABRIL DE 2007 

Há quatro anos sem ganhar do São 
Paulo, o Corinthians já pensa em uma 
nova arma para acabar com esse tabu. 
O volante Vampeta, que foi campeão 
do mundo pela Seleção Brasileira na 
Copa de 2002, treina no Parque São 
Jorge e pode ser um talismã para 
acabar com essa invencibilidade são 
paulina. Na última vitória do Timão 
sobre o adversário, em 2003, ele 
estava em campo.

Há pouco mais de seis meses longe 
dos gramados, o jogador, que é dono 
de seu passe, está sem clube e pretende 
voltar ao futebol para disputar o 
Campeonato Brasileiro. Ele garante que 
conta com o aval do presidente Alberto 
Dualib, mas admite que sua contratação 
depende do técnico Emerson Leão. 

Aos 33 anos, ele diz que ainda está 
em forma, e além do treinamento 
muscular afi a sua língua para voltar ao 
seu velho e conhecido estilo. “Esse tabu 
é uma fatalidade. Também nem tem 
jogo todo dia. Espero que o Corinthians 
se classifi que e vença o São Paulo agora 
nas fi nais do Paulista”, diz.

Com duas passagens pelo 
Corinthians, Vampeta tem um bom 
retrospecto contra o São Paulo e 
acabou por colecionar títulos em 
cima do atual campeão brasileiro. 
Em 99, o volante eliminou a 
equipe do Morumbi na semifinal 
do Brasileirão. Em 2002, foram as 
finais do Rio-SP e as semifinais da 
Copa do Brasil e, no ano seguinte, a 
final do Campeonato Paulista.

Dono de um carisma invejável, o 
Velho Vamp, como é carinhosamente 
chamado pelos torcedores, consegue 
descontrair o ambiente do futebol, 
brincar com os rivais e ainda assim 
não ser odiado por todos. E mesmo 
posando nu para a primeira edição 
da revista G Magazine – publicação 
direcionada ao público gay – Vampeta 
se diz seguro de sua sexualidade e 
passa a bola para outros campos.

Em tom de brincadeira, o volante 
fala sobre o apelido do São Paulo, 
que ele ajudou a consagrar. “Antes 
as pessoas o chamavam de ‘pó-de-
arroz’. Aí veio ‘bambi’. Acho que 
fi cou até mais bonito, eles gostaram 
mais”, se diverte. Apesar de se dizer 
amigo de todos os atletas, o jogador 
que também é conhecido por curtir 
a vida noturna sempre ironizou o 
adversário. “Encontrei o Kaká e o 
Luis Fabiano uns dias antes da fi nal e 
falei: vocês fi cam tomando sorvete, 
vocês não vão ganhar nada seus 
‘bambis’”. Dito e feito, o Corinthians 
foi o campeão paulista de 2003.

Vampeta atuou pelo Timão de 98 
a 2000 e de 2002 a 2003, disputando 
248 jogos. Neste período, foi 
bicampeão brasileiro (98/99), além 
dos títulos da Copa do Brasil (2002), 
Rio-São Paulo (2002), Paulista 99 e 
2003 e Mundial de Clubes em 2000.

Se depender de sua vontade, ele 
faz sua re-estréia no Corinthians 
contra o Juventude, no dia 13 de 
maio, em São Paulo, em partida 
válida pelo Campeonato Brasileiro.

Os torcedores do São Paulo fi caram 
ofendidos quando o volante Vampeta, 
jogador do Corinthians na época, 
passou a chamá-los de ‘bambis’, 
através da imprensa. Mas o médico e 
superintendente do São Paulo, Marco 
Aurélio Cunha, enxerga a situação com 
outros olhos. Aceita tudo como uma 
brincadeira e até elogia o atleta.

“O Vampeta é um cara legal. Ele 
fala algumas coisas de brincadeira, só 
pra apimentar os clássicos”, afi rma. 
Agora questionado se o jogador é 
considerado um carrasco tricolor 
por ter eliminado o time em diversos 

campeonatos, o dirigente são-paulino  
não vacila e também utiliza o seu 
humor. “Agora o vento mudou. O São 
Paulo tem dominado tudo. Já está há 
quatro anos sem perder do Corinthians. 
E se o Vampeta entrar em campo, será 
mais fácil ainda. Ele já está velhinho e 
cansado”, desafi a.

Segundo Marco Aurélio, o tabu 
difi cilmente será quebrado logo. 
“O Corinthians terá de  suar muito 
para poder se classifi car às fi nais do 
Paulista e enfrentar a nossa equipe 
novamente. Hoje, para eles, buscar 
uma vaga no G4 é quase impossível”.

‘Vampeta está velhinho e cansado’

Fiel quer a volta 
do Velho Vamp

Apesar de o técnico Emerson 
Leão já ter se posicionado contra a 
possível volta do volante à equipe do 
Corinthians, os torcedores começam a 
se movimentar para ver o antigo ídolo 
vestir a camisa alvinegra novamente. 
Há algumas semanas uma das maiores 
comunidades do Orkut sobre o 
Corinthians – site de relacionamentos 
– organizou um abaixo-assinado para 
trazer o Vampeta ao Timão.

Mais de mil pessoas apoiaram o 
volante e aproveitaram o manifesto para 
criticar outros jogadores. As frases mais 
citadas eram: “em time que tem Wendel 
e Daniel, Vampeta tem lugar sim!”.

O jogador já manifestou o seu amor 
ao clube. “Eu sou corintiano. Aqui em 
São Paulo só jogo no Corinthians. 
O meu sonho é voltar a jogar 
aqui”. Também disse que não tem 
problemas com Leão e que pretende 
estar totalmente preparado para 
disputar o Campeonato Brasileiro. 
Leão, no entanto, é duro quando o 
assunto é a contratação de Vampeta: 
“Temos de apostar nos mais jovens”, 
declara o treinador, dando a entender 
que o Velho Vamp não voltará a vestir 
a camisa do Corinthians enquanto ele 
estiver no comando. 

“ Antes as pessoas 
chamavam os 
são-paulinos de 
‘pó-de- arroz’.
 Aí veio o ‘bambi’. 
Acho que fi cou até 
mais bonito, eles 
gostam mais”

Vampeta

“ Está tudo dominado. O São Paulo não perde há quatro 
anos para o Corinthians e com o Vampeta em campo 
fi cará mais fácil. Ele já está velhinho e cansado”

Marco Aurélio

Vampeta, sem camisa, comemora 
o título paulista de 2003: última 
vitória sobre o São Paulo
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O caçador de ‘bambis’
 30 DE MARÇO A 5 DE ABRIL DE 2007 

Há quatro anos sem ganhar do São 
Paulo, o Corinthians já pensa em uma 
nova arma para acabar com esse tabu. 
O volante Vampeta, que foi campeão 
do mundo pela Seleção Brasileira na 
Copa de 2002, treina no Parque São 
Jorge e pode ser um talismã para 
acabar com essa invencibilidade são 
paulina. Na última vitória do Timão 
sobre o adversário, em 2003, ele 
estava em campo.

Há pouco mais de seis meses longe 
dos gramados, o jogador, que é dono 
de seu passe, está sem clube e pretende 
voltar ao futebol para disputar o 
Campeonato Brasileiro. Ele garante que 
conta com o aval do presidente Alberto 
Dualib, mas admite que sua contratação 
depende do técnico Emerson Leão. 

Aos 33 anos, ele diz que ainda está 
em forma, e além do treinamento 
muscular afi a sua língua para voltar ao 
seu velho e conhecido estilo. “Esse tabu 
é uma fatalidade. Também nem tem 
jogo todo dia. Espero que o Corinthians 
se classifi que e vença o São Paulo agora 
nas fi nais do Paulista”, diz.

Com duas passagens pelo 
Corinthians, Vampeta tem um bom 
retrospecto contra o São Paulo e 
acabou por colecionar títulos em 
cima do atual campeão brasileiro. 
Em 99, o volante eliminou a 
equipe do Morumbi na semifinal 
do Brasileirão. Em 2002, foram as 
finais do Rio-SP e as semifinais da 
Copa do Brasil e, no ano seguinte, a 
final do Campeonato Paulista.

Dono de um carisma invejável, o 
Velho Vamp, como é carinhosamente 
chamado pelos torcedores, consegue 
descontrair o ambiente do futebol, 
brincar com os rivais e ainda assim 
não ser odiado por todos. E mesmo 
posando nu para a primeira edição 
da revista G Magazine – publicação 
direcionada ao público gay – Vampeta 
se diz seguro de sua sexualidade e 
passa a bola para outros campos.

Em tom de brincadeira, o volante 
fala sobre o apelido do São Paulo, 
que ele ajudou a consagrar. “Antes 
as pessoas o chamavam de ‘pó-de-
arroz’. Aí veio ‘bambi’. Acho que 
fi cou até mais bonito, eles gostaram 
mais”, se diverte. Apesar de se dizer 
amigo de todos os atletas, o jogador 
que também é conhecido por curtir 
a vida noturna sempre ironizou o 
adversário. “Encontrei o Kaká e o 
Luis Fabiano uns dias antes da fi nal e 
falei: vocês fi cam tomando sorvete, 
vocês não vão ganhar nada seus 
‘bambis’”. Dito e feito, o Corinthians 
foi o campeão paulista de 2003.

Vampeta atuou pelo Timão de 98 
a 2000 e de 2002 a 2003, disputando 
248 jogos. Neste período, foi 
bicampeão brasileiro (98/99), além 
dos títulos da Copa do Brasil (2002), 
Rio-São Paulo (2002), Paulista 99 e 
2003 e Mundial de Clubes em 2000.

Se depender de sua vontade, ele 
faz sua re-estréia no Corinthians 
contra o Juventude, no dia 13 de 
maio, em São Paulo, em partida 
válida pelo Campeonato Brasileiro.

Os torcedores do São Paulo fi caram 
ofendidos quando o volante Vampeta, 
jogador do Corinthians na época, 
passou a chamá-los de ‘bambis’, 
através da imprensa. Mas o médico e 
superintendente do São Paulo, Marco 
Aurélio Cunha, enxerga a situação com 
outros olhos. Aceita tudo como uma 
brincadeira e até elogia o atleta.

“O Vampeta é um cara legal. Ele 
fala algumas coisas de brincadeira, só 
pra apimentar os clássicos”, afi rma. 
Agora questionado se o jogador é 
considerado um carrasco tricolor 
por ter eliminado o time em diversos 

campeonatos, o dirigente são-paulino  
não vacila e também utiliza o seu 
humor. “Agora o vento mudou. O São 
Paulo tem dominado tudo. Já está há 
quatro anos sem perder do Corinthians. 
E se o Vampeta entrar em campo, será 
mais fácil ainda. Ele já está velhinho e 
cansado”, desafi a.

Segundo Marco Aurélio, o tabu 
difi cilmente será quebrado logo. 
“O Corinthians terá de  suar muito 
para poder se classifi car às fi nais do 
Paulista e enfrentar a nossa equipe 
novamente. Hoje, para eles, buscar 
uma vaga no G4 é quase impossível”.

‘Vampeta está velhinho e cansado’

Fiel quer a volta 
do Velho Vamp

Apesar de o técnico Emerson 
Leão já ter se posicionado contra a 
possível volta do volante à equipe do 
Corinthians, os torcedores começam a 
se movimentar para ver o antigo ídolo 
vestir a camisa alvinegra novamente. 
Há algumas semanas uma das maiores 
comunidades do Orkut sobre o 
Corinthians – site de relacionamentos 
– organizou um abaixo-assinado para 
trazer o Vampeta ao Timão.

Mais de mil pessoas apoiaram o 
volante e aproveitaram o manifesto para 
criticar outros jogadores. As frases mais 
citadas eram: “em time que tem Wendel 
e Daniel, Vampeta tem lugar sim!”.

O jogador já manifestou o seu amor 
ao clube. “Eu sou corintiano. Aqui em 
São Paulo só jogo no Corinthians. 
O meu sonho é voltar a jogar 
aqui”. Também disse que não tem 
problemas com Leão e que pretende 
estar totalmente preparado para 
disputar o Campeonato Brasileiro. 
Leão, no entanto, é duro quando o 
assunto é a contratação de Vampeta: 
“Temos de apostar nos mais jovens”, 
declara o treinador, dando a entender 
que o Velho Vamp não voltará a vestir 
a camisa do Corinthians enquanto ele 
estiver no comando. 

“ Antes as pessoas 
chamavam os 
são-paulinos de 
‘pó-de- arroz’.
 Aí veio o ‘bambi’. 
Acho que fi cou até 
mais bonito, eles 
gostam mais”

Vampeta

“ Está tudo dominado. O São Paulo não perde há quatro 
anos para o Corinthians e com o Vampeta em campo 
fi cará mais fácil. Ele já está velhinho e cansado”

Marco Aurélio
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o título paulista de 2003: última 
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A manchete do 
diário Lance! do 
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Vencer para lucrar
Olá amigos do GIRO! 
Em todos os lugares vejo 

análises e pesquisas medindo o 
valor da imagem de um jogador, 
da marca de um clube e do lucro 
que conseguem gerar. Isso é, em 
parte, reflexo da pressão que 
sofrem gestores do esporte, já 
que buscam equacionar uma 
administração saudável sem 
depender do fator ‘êxito esportivo’. 
E é exatamente esse fator que 
vem começando a ser ‘calculado’ 
por analistas, ou seja, quantas 
vezes mais eu ganho caso minha 
equipe vença o torneio. Esse 
valor, que pode variar de clube 
para clube e de competição para 
competição, é fundamental para 
que se possa definir uma melhor 
maneira para os clubes de investir 
e calcular riscos. E o primeiro 
caso que será estudado é o do FC 
Barcelona, que após temporadas 
de êxito esportivo e financeiro, 
vive um mau momento. Qual será 
o impacto de suas derrotas? A boa 
notícia é que, com isso, voltaremos 
a ter investidores preocupados em 
vencer, e não somente em lucrar. 

Belo Prêmio
O campeão da Liga dos 

Campeões da UEFA, o Milan,  
levantou uma premiação ‘gorda’. 
Segundo estudo feito pela empresa 

KRC Research, em parceria com 
a Mastercard, o valor atingiu 100 
milhões de euros (R$ 260 milhões), 
incluindo exploração de direitos de 
patrocínio e imagem, publicidades 
nos meios de comunicação  e 
utilização de imagens dos jogadores.

O que se faz com isso tudo
Cada leitor pode e deve 

imaginar o que se fazer com 
tanto dinheiro, mas, como gestor 
esportivo, pergunto: com essa 
quantia, seria melhor contratar 
os melhores jogadores de cada 
posição em atividade no Brasil 
ou apenas Ronaldinho Gaúcho, 
sonho de consumo de todos 
os grandes clubes do mundo? 
Resposta: ficaria com a primeira 
e olha que com tal opção ainda 
sobraria grana em caixa.

Grande Projeto
Parabenizamos a iniciativa de 

Rafael Plastina, diretor de novos 
negócios da Informídia Pesquisas 
Esportivas, por ser idealizador do 
projeto Target Sports. Essa pesquisa 
sobre o perfil do consumo esportivo 
paulistano se tornará uma 
importante ferramenta para todos 
os gestores deste negócio.

Informações valem ouro
Marketing não é um simples 

esforço comercial para vender 
mais, mas sim entender as 

demandas para melhor atender 
ao público. Estas informações, 
portanto, constituem uma iniciativa 
vital para que os clubes possam 
melhor beneficiar seus torcedores 
por meio de produtos e serviços.

O Custo da Derrota
Se para o Barça é difícil 

calcular quanto se deixa de 
ganhar quando eliminado da 
Copa do Rei pelo humilde Getafe, 
após uma vexatória derrota por 
4 x 0, para os jogadores, não. O 
vice-presidente econômico do 
clube, Ferrán Soriano, anunciou 
em bom som que deixará de 
pagar 10 milhões de euros em 
premiação aos jogadores.

O preço do sucesso  
Surpresa na convocação de 

Dunga, Afonso Alves, atacante 
do clube holandês Heerenveen, 
viu o valor de seu passe ‘subir’ 
da noite para o dia. Eleito o 
jogador do ano na Holanda e 
prestes a ganhar a Chuteira de 
Ouro como o maior artilheiro da 
Europa na temporada, com 34 
gols marcados, o mineiro que 
saiu cedo do Brasil por não ter 
chances no Atlético-MG custou 
apenas R$ 3 milhões. Hoje, seu 
passe está avaliado em R$ 60 
milhões. Vários clubes de ponta 
já estão interessados.

negóciosesportivos
Bruno Frizzo (de Barcelona, Espanha) brunofrizzo@gmail.com

Brincar, Jogar, Viver
Esse é o título do mais recente 

livro do Ministério do Esporte, 
lançado quarta-feira em Brasília. A 
publicação - de autoria de Nelson 
Marcellino e Marcelo Ferreira 
- traz, em dois volumes, 54 textos 
inéditos sobre as experiências 
com o Programa Esporte e Lazer 
da Cidade (PELC). 

Botafogo repaginado
A Kappa acaba de lançar 

o novo uniforme do time de 
futebol do Botafogo. As novas 
camisas – listrada, branca e preta 
– possuem um design moderno, 
em modelagem Kombat, com 
detalhes em dourado. Graças 
à tecnologia de tecido Stop 
Stopping, esses novos modelos 
garantem maior mobilidade e 
conforto para a prática esportiva 
e evidenciam infrações técnicas 
da equipe adversária, como 
puxões de camisa, por conta de 
sua altíssima elasticidade. Além 
do uniforme oficial (composto 
também por agasalhos, bermudas 
e acessórios), a Kappa, em 
parceria com o Botafogo, lançou 
quatro novos modelos de camisas 
comemorativas.

Esporte e Lazer
Ricos em diversidade de 

temas e embasamento teórico 
e prático, os textos abordam os 
benefícios e maneiras inovadoras 
ao se trabalhar com esporte e 
lazer em comunidades vulneráveis 
socialmente. Gênero, raça, terceira 
idade, teatro, artes marciais, ciência 
e tecnologia, formação de agentes, 
juventude, utilização de espaços, 
história, são apenas alguns dos 
conteúdos trabalhados no livro.

VALORIZAÇÃO DA MARCA - Inzaghi faz dois na vitória sobre o Liverpool, 
garante título da Liga ao Milan e valoriza ainda mais o clube italiano.
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esportivo
pá-pum
Fórmula 1
Com 27 pontos, Felipe Massa está a três 
de Lewis Hamilton, líder do Mundial. Às 9h 
deste domingo, com transmissão da Rede 
Globo, o piloto busca a ponta no GP de 
Mônaco. As previsões de tempo chuvoso 
preocupam o brasileiro. “A chuva pode 
transformar a corrida em uma loteria”, 
afirmou o ferrarista, que nunca pilotou com 
pista molhada no Principado.

500 Milhas
A 91ª edição das 500 Milhas de Indianápolis 
acontece às 14h deste domingo, com 
transmissão da Rede Bandeirantes. Quatro 
brasileiros estão entre os 33 pilotos da prova. 
Enquanto Hélio Castroneves larga na pole, 
Tony Kanaan vem na segunda posição. Vitor 
Meira, no 18º lugar, e Roberto Pupo Moreno, 
na 31ª colocação, completam o time. 

Leandrinho
O técnico Lula Ferreira terá problemas 
para montar a seleção que disputa o 
Pan-Americano. Armador do Phoenix Suns, 
Leandrinho passou por uma cirurgia no 
começo da semana e não deve se recuperar 
a tempo. Mesmo antes da operação, ele 
já esperava dificuldades para conseguir a 
liberação da equipe norte-americana.

Alline, charme e feminilidade rumo ao Pan 

Um leve toque de batom e um 
risco delicado de lápis no contorno 
dos olhos. Para entrar em campo 
pela seleção feminina de futebol, 
ela também não esquece de secar 
os cabelos para deixá-los mais 
volumosos. “Sou muito vaidosa. 
Não abro mão da maquiagem e 
dos brincos.” A jovem zagueira 
Alline Kalandrine, de 19 anos, pode 
ser o indício de uma mudança de 
perfil no novo time do Brasil, em 
fase de treinos para os Jogos Pan-
Americanos, no Rio de Janeiro: 
mais feminino e charmoso. Natural 
do Amapá, a atleta começou a 
jogar futebol em 2005. Defende 
o Santos e uma imagem menos 
estereotipada da presença das 
mulheres no esporte mais popular 
do País. “Gosto de enrolar o short, 
isso dá mais expressividade. Se 
pudesse, jogaria com colares e 
minhas pulseirinhas preferidas.”

Filha do atual comandante da 
Polícia Militar do Amapá, coronel 
Gastão Kalandrine, e da advogada 
Sueli Miranda, Alline esteve em 
Teresópolis, região serrana do Rio, 
dois anos atrás, para acompanhar 
o pai numa missão militar. 
Passaram pela Granja Comary, 
local da concentração das seleções 
brasileiras, e observaram por 
minutos uma atividade do time 
feminino sub-20.

Alline ficou fascinada com a idéia 
de, um dia, fazer parte do grupo. 
Ao se mudar para Ipanema com a 
família, no início de 2005, habituou-
se a jogar futebol de areia. Praticava 
o esporte três ou quatro vezes 
por semana. Um período em que 
ganhou resistência física e apurou a 
técnica. Oito meses depois, seguiu 
para São Paulo. Fez um treino no 
Juventus e foi contratada.

Em 2006, transferiu-se para o 
Santos - este ano, conquistou o título 
da Liga Nacional. Está na seleção pela 
primeira vez e já impressiona a todos 
da comissão técnica. “Beleza à parte, a 
Alline se destaca por saber sair jogando 
e, se preciso for, por parar a jogada na 
hora certa”, analisou o treinador da 
seleção brasileira, Jorge Barcellos.

Apesar dos caprichos, a atleta não 
dispensa tornozeleiras e ataduras. E 
reforça o comentário de Barcellos. 
“Se tiver de ser viril na disputa de 
bola, não penso duas vezes.”

PAITROCÍNIO
A jogadora mora sozinha em Santos 

e conta com um forte patrocinador, 
o próprio pai. “Pago aluguel e tenho 
um carro. A colaboração dele é 
fundamental.” A zagueira cursa facul­
dade de direito e deixou todos os 
colegas surpresos logo no início das 
aulas: durante a apresentação da turma, 
disse que seu emprego era “jogar futebol 
pelo Santos”. “Desde então, escondo os 
calos dos dedos dos pés com band-aids. 
Quando olho para meus pés, perco um 
pouco do encanto pelo futebol.”

Sílvio Barsetti/AE

A jovem zagueira Alline Kalandrine, de 19 anos, vai defender o Brasil

Guga
Tricampeão de Roland Garros, o tenista 
Gustavo Kuerten recusou convite para 
disputar a edição deste ano do torneio. No 
entanto, ele ainda não foi descartado pelo 
técnico Francisco Costa para participar do 
Pan-Americano. O treinador da Seleção 
pretende aproveitar as próximas semanas 
para observar as condições de cada 
jogador e definir a equipe.
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